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V a le u r d e s  fo u r ra g e s  
Le stade de coupe et 
la méthoded’entreposage 
font toute la différence
L e  Q u é b e c  ré u n it to u te s  le s  c o n d it io n s  n é c e s ­

s a ire s  à  la  p ro d u c t io n  d e  fo u r ra g e s  c o n te n a n t 

u n e  g ra n d e  q u a n tité  d ’é lé m e n ts  n u tr it ifs . P a ra ­

d o x a le m e n t, b o n  n o m b re  d 'a g r ic u lte u rs  d ’ic i n e  

p e u v e n t im a g in e r d e  d o n n e r  à  le u rs  a n im a u x  e n  

p ro d u c t io n  u n e  ra t io n  q u i n e  c o n t ie n d ra it p a s  
u n e  fo r te  p ro p o r t io n  d e  g ra in s . À  q u o i t ie n t c e tte  

m a u v a is e  p e rc e p t io n  ?  C o m m e n t e t à  q u e l p r ix  
p e u t-o n o b te n ir u n fo u rra g e r ic h e e n v a le u r 
n u tr it iv e  ?

colloque

Les planchers lattés 
causent deux fois plus 
de problèmes de boiterie
L e s b o v in s  d e  b o u c h e r ie  s o u ffre n t d e  p lu s  e n  

p lu s  d e  b o ite r ie s , u n  p h é n o m è n e  q u i c a u s e  a u x  

e n tre p r is e s d e lo u rd e s p e r te s fin a n c iè re s . 
R é c e m m e n t, d e s  é tu d e s  m e n é e s  e n  Ir la n d e  o n t 

c la ire m e n t d é m o n tré  q u e  l'in c id e n c e  d e s  b o ite r­

ie s  e s t d e u x  fo is  p lu s  fo r te  c h e z  le s  a n im a u x  

é le v é s  s u r p la n c h e r la tté  p lu tô t q u e  s u r lit iè re .

reportage

R e c h e rc h e
Fini les bovins de 
boucherie à Lennoxville?
I l p le u v a it s u r  le s  C a n to n s  d e  l’E s t c e  jo u r - là . U n  
te m p s  d e  d é p r im e .. . À  la  s ta t io n  d e  re c h e rc h e  

d ’A g r ic u ltu re  C a n a d a  à  L e n n o x v ille , le  m é d e c in  

v é té r in a ire  G a b r ie l R o y  s e m b la it im p ré g n é  d e  c e  
p a y s a g e  s a n s  is s u e . L ’a ir  s o m b re , il la n ç a  : «  Ic i 

à  la  s ta t io n , c ’e s t l ’a v e n ir  d e  la  re c h e rc h e  s u r  le s  

b o v in s  d e  b o u c h e r ie  q u i e s t n é b u le u x : l’e x is ­

te n c e  m ê m e d e n o tre  s e c te u r e s t re m is e  e n  
q u e s t io n . L a  s itu a t io n  e s t trè s  g ra v e . »
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éditorial

Le prélevé pour le Plan 

conjoint doit être augmenté
A u co u rs  d e  la  p ré se n te  a n n é e , 

la  F é d éra tio n  d e v ra  se  p e nch e r su r u n e  

é ve n tu e lle  h a u sse d u p ré levé p o u r le  

P la n co n jo in t, la q ue lle e n tre ra it v ra i­

se m b la b le m en t e n v ig u e u r ve rs  le  m i­

lie u d e 1 99 0 . A va n t d 'e n c le n ch e r ce  

p roce ssu s, il co n v ie n t to u te fo is  d 'a na ­

lyse r la  g e s tio n  fin an c iè re  d e  la  F é dé ra ­

tion , e n  p a rticu lie r  d e pu is  ja n v ie r 1 9 8 5 , 

d a te  d e  la d e rn iè re  h au sse  d u  p ré le vé  

q u i p a ssa it a lo rs  d e  u n  à d e u x d o lla rs .
À  la su ite  d e ce tte  h a u sse , le s  

re ve n us d e la F é d éra tion  o n t d o u b lé , 

sa n s  e n tra în e r, fo rt h eu reu sem e n t, u n e  

a u g m en ta tio n  s ig n ifica tive  d e s  d é p en ­

se s  co u ra n te s . E n  fa it,  e n  1 98 8 , le s  d é p en ­

se s  a ttr ib u ée s  a u  d é ve lo p p em e n t e t a u  

syn d ica lism e  (h o rm is  le s  fra is  d 'e xp lo i­

ta tio n  d e  l'a g en ce  d e  ve n te ) é ta ie n t d 'à  

p e ine  3 0  p . 1 0 0  p lus  é le vée s  q u 'e n  1 98 4 , 

ce  q u i co rre sp o n d  à  u n e  h a u sse  a n n u e lle  

d e m o in s d e 7 ,5 p . 1 00 . V o ilà q u i e s t 

p a rticu liè re m en t ré jo u issa n t p o u r u n e  

F é d é ra tio n  e n p le in e sso r co m m e la  

n ô tre .

L 'e sse n tie l d e s  re ve nu s  su p p lé ­

m e n ta ires  e n g en d ré s p a r la h au sse  d e  

la co n trib u tio n e n 1 9 85 a se rv i, d 'u ne  

p a rt, à  é p o n g e r u n  d é fic it d e  4 0 0  0 0 0  $ , 

a ttr ib ua b le n o ta m m en t à la m ise e n  

p la ce  d u  P lan  co n jo in t ; e t, d 'au tre  p a rt, 

à a b so rb e r d e u x a n s p lu s ta rd le s d é ­

p e n se s re lié es à la m ise  e n  p la ce  d e s  

a ge nce s  d e  ve n te  d e s  b o v in s  la itie rs  e t 

d e s ve a u x d e g ra in —  e t d a n s u n e  

m o in d re  m e sure  à le u r e xp lo ita tio n  —  

a in s i q u 'à l'é la b o ra tio n d e s p ro je ts  

d 'ag e nce s  d e  ve n te  d e s  ve a u x  d 'em b o u ­

ch e  e t d e s b o u v illon s  d 'ab a tta ge .

L e s p ro d u c teu rs d e b o v ins  sa ­

ve n t é g a le m e n t q u e  le  ch e p te l d im in ue  

d 'a n né e  e n  a n n é e , ce  q u i e n tra în e u n e  

ré d uc tio n  co n s ta n te  d e s re ve n u s d e la  

F é d é ra tion . P a r co n séq u en t, il co n v ien t 

d 'e n c le n che r sa ns d é la i le p ro cessu s  

v isa n t à  h au sse r la  co n trib u tion  a u  P la n  

co n jo in t. U n e  o p é ra tion  q u i se ra p a rti­

cu liè re m en t lo n g u e p u isq u 'e lle se ra

m e n é e , co m m e o n le  ve rra , se lo n to u ­

te s le s rè g le s d e la d é m o cra tie . T ou t 

d 'a bo rd , le co m itéd e s  fin an ce s  a  re çu  le  

m a n d a t d 'é ta b lir  n o s  b e so in s  fin an c ie rs  

p o u r le s p roch a in e s a n né e s . Il d ev ra  

e n su ite  so u m ettre  a ux  a d m in is tra te u rs  

q u e lqu e s  h yp o thè se s  d e  h a usse  d u  p ré ­

le vé . L e  m an d a t d u  co m ité  e s t c la ir : la  

h au sse  d e v ra  ê tre  su ffisa m m e n t é le vé e  

p ou r n e p a s ê tre re m ise e n q u e s tio n  

to us  le s  a n s . E lle  d e v ra  é g a lem e n t ê > 

é q u ita b le  d e  m a n iè re  à  co n ve n ir à  to i 

le s  se c teu rs  d e  p ro du c tion .
À  ce t é g a rd , le co m ité de s  fin an ­

ce s d e v ra d é te rm ine r s 'il e s t p e rtin e n t 

d e  fixe r la  co n trib u tio n  e n  fo nc tio n  d e  

l'u n ité  ve n d u e (p a r tê te ) o u s 'il fa u t 

p lu tô t te n ir  co m p te  d e  la  va le u r  d u  p ro ­

d u it, o u e n co re d e sa va leu r a jou tée . 

L 'h yp o th èse  re ten u e  p a r le  co n se il d 'ad ­

m in is tra tio n se ra e n su ite so u m ise à 

ch a cu n d e s  q ua tre  co m ité s  d e  m ise  e n  

m a rch é a va n t d 'ê tre  p ré se n té e  à l'A s ­

se m b lé e g é n é ra le  d e s p ro d uc te u rs .

B ien  q u e  la  F é d é ra tion  a it e xe rcé  

a u  co u rs  d e s d e rn iè re s a n n é e s u n  co n ­

trô le  r ig ou reu x  d e  se s  d é p en se s , le  ta u x  

a c tue l d u  p ré le vé  n e  p o u va it re s te r p lu s  

lo n g te m ps  in ch a n g é . N o u s  a p p roch o ns  

d u jo u r o ù l'a u gm e n ta tion d o it ê tre  

a p p liqu é e , e t je  so u h a ite  q u e  le s  p rod uc ­

te u rs  d e  b o v in s  co m p ren d ron t la  s itu a ­

tio n  e t a p p u ie ro n t le u r F é d é ra tio n e n  

p a rtic ipa n t a u lo n g p roce ssu s d é m o ­

c ra tiq u e  q u i v ie n t d 'ê tre  la n cé . E n  b o n s  

g e s tio nn a ire s , ce u x -c i d e v ro n t é va lue r 

ce  q u e  le u r co û te  le u r fé dé ra tio n , m a is  

a u ss i, b ie n  sû r, le s  d iv ide n d es  q u 'ils  e n  

ré co lte n t.

Gilles Laurent, président

Fédération des producteurs de bovins 

du Québec
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Valeur des fourrages

Le stade de coupe 

et la méthode 

d'entreposage 

font toute 

la différence

L
 production de fourrages contenant une grande 

quantité d'éléments nutritifs. Paradoxalement, bon 
nombre d'agriculteurs d'ici ne peuvent imaginer de

---------------Idonner à leurs animaux en production une ration
qui ne contiendrait pas une forte proportion de grains.

Comme on lésait, il suffit pourtant, pour obtenir un fourrage 
riche en valeur nutritive, de récolter la plante à son stade de 
croissance optimale — ce qu'on appelle communément le stade 
de coupe. C'est ce que nous rappelle Robert Berthiau me, agrono­
me à la ferme expérimentale de Kapuskasing. Reste encore, 
précise-t-il, à trouver le système de récolte et d'entreposage le 
plus économique. Là-dessus, son collègue Mario Quevillon, in­
génieur agricole à Kapuskasing, se livre dans le second texte de 
notre dossier à une analyse comparative qui révèle que la mé- 
thodedu silo-meule s'avère la plus avantageuse pour lesélevages 
de plus de 30 animaux. Le silo-tour, ajoute-t-il, reste la plus 
coûteuse des méthodes de récolte, d'entreposage et de reprise.

dossier



dossier

Ensilage ou foin : avons-nous vraiment le choix ?

Le Québec peut 
pourtant produire 

d'excellents fourrages
La ration lias ruminants ne pourraient même comporter qu'une très faible quantité de grains. 

Robert Berthiaume * 

Ik o o u ik i : des 
fourrages en 
quantité n'a ja- 

—Imais constitué 

un problème dans l'est 
du pays. En revanche, 
ob ten ir d es f ou r ra ges qu i 
contiennent une grande 
part d'éléments nutritifs 
représente un défi de 
taille. Jusqu'à mainte­
nant, nousavonscherché 
à compenser la qualité 
relativement faible de 
nos fourrages en ajoutant 
d'importantes quantités 
de grains (maïs et autres) 
à la ration de nos rumi­
nants. Le foin, qui est une 
bonne source de fibres, 
est donné aux animaux 
moins productifs (va­
ches taries, vaches de 
boucherie, etc.), tandis 
que le grain est réservé 
à ceux dont on souhaite 
obtenir une productivité 
accrue (bouvillons, va­
ches laitières, etc.).

Une telle approche 
prendrait tout son sens 
dans un contexte où les 
grains sont plutôt abon­
dants, peu coûteux et les 
conditions climatiques 
impropres à la produc­
tion de fourrages de 
grande valeur nutritive. 
En fait, une bonne partie 
des États-Unis et de

l'Ouest canadien con­
naissent exactement ce 
type de situation. Au 
Québec toutefois, c'est 
plutôt la situation inver­
se qui règne : les grains 
sont plutôt dispendieux, 
et le climat, frais et humi­
de, favorise la produc­
tion de fourra ges de qua­
lité. Par conséquent, 
nous devrions visera ob­
tenir des récoltes à forte 
teneur en éléments nu­
tritifs au meilleur coût 
possible. En d'autres ter­
mes, produire des pâtu­
rages luxuriants à l'an­
née longue !

Pour y arriver, la 
seule méthode vraiment 
efficace consiste à récol­
ter les fourrages au stade 
de leur croissance opti­
male, communément ap­
pelé le« stade découpé». 
Bon nombre d'études 
ontdéjà démontré l'am­
pleur des pertes que peut 
occasionner une récolte 
tardive.

Une fois posé l'im­
portant défi que nous de­
vons relever, il reste à 
trouver le système de ré­
colte et d'entreposage 
qui permettra au produc­
teur de récolter ses four­

rages au meilleur stade 
de coupe, et ce au plus 
bas coût possible.

Ensilage vs foin
Le stade de crois­

sance optimale survient 
pour les graminées au 
tout début de l'épiaison, 
et pour les légumineuses 
au début de la floraison. 
Dans nos conditions cli­
matiques, il est généra­
lement atteint au cours 
du mois de juin. Toute­
fois, à cette période de 
l'année, la plante con­
tient 80 p. 100 d'eau et 
trois jours consécutifs de

Tableau I
Temps de séchage, perte au champ et perte à l’entreposage en fonction de 
la méthode de conservation

Méthode Teneur 
en eau

Temps de 
séchage

Perte au 
champ

Perte en 
entrepôt

Ensilage humide
(silo-meule) 75% 3 h 2% 15%

Ensilage demi-sec
(balles rondes) 60 1 jour 10 ,5

Foin (balles car­

rées avec séchoir) 30 2 jours 15 5

Foin (balles 

rondes) 20 3 jours 20 25

Source : CPVQ, Plantes fourragères, 1986.
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Tableau II

Analyse des fourrages récoltés en Abitibi-Témiscamingue (1982-1988 )

Année Ensilage Foin

PB ADF # éch. PB ADF # éch.

1982 13,4 35,9 387 10,2 38,5 612

1983 14,5 36,1 751 10,9 38,9 715

1984 13,6 37,7 1 027 10,6 40,6 841

1985 14,4 35,1 1 222 11,0 38,7 870

1986 15,2 32,8 1 474 12,5 35,2 700

1987 15,5 34,0 1 231 12,5 36,4 513

1988 15,2 32,9 696 12,7 34,7 451

Moyenne 14,7 34,7 6 790 11,3 37,8 4 702

PB = protéine brute

ADF = fibre détergente acide

mettra pas au\ vaches et 

aux bouvillons de profi­

ter de la pleine valeur a- 

limentairedes fourrages. 

Il est donc essentiel de 

connaître et de respecter 

les principes de l'ensila­

ge pour obtenir de bons 

résultats. Un fourrage 

qui procure des gains 

d'un kilo par jour et da­

vantage, sans aucun sup­

plément, vaut bien quel­

ques soins additionnels.

Autre avantage,

beau temps sont néces­

saires pour abaisser ce 

taux à 20 p. 100, soit le 

taux requis pour récolter 

le foin en balles rondes 

(voir le tableau 1).

Malheureusement, 

les probabilités de con­

naître en juin deux jours 

consécutifs de temps 

propice à la fenaison sont 

inférieures à 50 p. 100, et 

ce dans l'ensemble du 

Québec. Ce qui explique 

sans doute les résultats 

du tableau II, dont la 

lecture permet aussi 

d'observer qu'en moyen­

ne, l'ensilage procure da­

vantage de protéines 

brutes (3 p. 100) et moins 

de fibres ADF (2,5 p. 100) 

que le foin. Ainsi, en ré­

coltant des fourrages hu­

mides (un ensilage con­

tenant de 25 a 35 p. 100 

de matières sèches), les 

producteurs réduisent 

leur dépendance à l'en­

droit du climat, mais ob­

tiennent un fourrage 

moins riche en fibres 

ADF.

L’ensilage : oui, 
mais à quel coût ?

La plupart des pro­

ducteurs considèrent 

cependant que cette «li­

berté » leur coûte trop

cher. Les chiffres com­

pilés par l'ingénieur 

MarioQuevillon, dans le 

second texte de ce dos­

sier (voir pages 8-12), dé­

montrent cependant que 

l'ensilage en meules et

en balles rondes se com­

pare très avantageuse­

ment au foin.

Notons par ailleurs 

que l'ensilage permet de 

récolter un produit de 

meilleure valeur nutri­

tive, d'où une économie 

additionnelle. Mais hélas 

! il nesuffit pasdecouper 

la plante au stade opti­

mal et de l'entreposer

sous plastique pour ob­

tenir des animaux une 

performance exception­

nelle, comme le démon­

tre le tableau 111. On y 

observe en effet qu'une 

légère différence dans le

pila entraîné une baisse 

appréciable du taux de 

gain des taurillons.

Nous savons main­

tenant que l'ensilage per- 

metd'avancer la période 

de récolte sans frais pro­

hibitifs. Mais il faut éga­

lement savoir qu'un en­

silage de piètre qualité 

conservé dans de mau­

vaises conditions ne per­

l'ensilage offre aux petits 

producteurs la possibi­

lité de confier la récolte 

des fourrages à un con- 

tracteur, ce qui, bien sou­

vent, coûte moins cher 

que de s'équiper soi-mê­

me. Les I lollandaiset les 

Britanniques, qui procè­

dent ainsi pour ht) p. 100 

de leurs récoltes, ont am­

plement démontré la 

rentabilité de cette mé­

thode.

* knlu’i t UcrthiiHimc est 

agronome à la Forme 

expérimentale 

d'Agriculture Canada 

à Kapuskasing

Tableau III

Performance de taurillons alimentés à l’ensilage seul additionné d’acide 

formique (Ferme expérimentale de Kapuskasing)

Ensilage 1 Ensilage II

Date de coupe 13-14 juin 19-20 juin

Valeur alimentaire

M.S 19,3% 21,4 %

PH 4,34 4,12

P.B 19,4% 15,0%

A.D.F. 34,1 % 33,9 %

Performance animale

G.M.Q. 0,88 kg 1.25 kg

Source : Veira D.M. et Al (1985).
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dossier

Récolte, entreposage et distribution des fourrages

La méthode du silo-meule 

est la plus avantageuse
Plus une méthode de récolte exige un séjour prolongé nu champ, plus la qualité des fourrages risques de diminués.

G
RÀci-àson coût 
peu élevé et à 
sa faible dé­
pendance à 
l'égard des conditions 

climatiques, la méthode 
du silo-meule est la plus 
avantageuse pour récol­
ter et entreposer des 
fourrages. Cela est parti­
culièrement vrai pour les 
producteurs de bovins 
de boucherie qui ont be­
soin de fourragesdequa- 
lité pour l'alimentation 
de leurs animaux.

Si l'on additionne 
les coûts de la récolte, de 
l'entreposage et de la 
reprise, on constate d'au­
tre part que le silo-tour 
utilisé pour entreposer 
l'ensilage haché consti­
tue l'option la plus coû­
teuse.

C'est ce qui ressort 
d ' u ne étude com pa ra tive 
des différentes méthodes 
de récolte et d'entrepo­
sage des fourrages en 
usage au Québec. Ces 
méthodes sont très diver­
sifiées et comprennent 
l'une ou l'autre des pos­
sibilités suivantes :1e foin 
sec en petites balles ou 
en balles rondes ; l'ensi­
lage haché en silo-meule 
ou en silo-tour ; et l'ensi­
lage long en balles ron­
des.

Pour faire un choix 
éclairé parmi ces diver­
ses méthodes, on doit te­

'-'i -

"¥■

nir compte des critères 
suivants : la capacité du 
chantier (tonnes récol­
tées et entreposées par 
jour) ; la main-d'œuvre 
requise ; les facteurs cli­
matiques propres à cha­
que système ; le coût 
d'utilisation de la ma­
chinerie ; et enfin, le coût 
des retards d'exécution.

Le chantier « foin 
sec en balles 
rondes » est le 
plus rapide

La capacité d'un 
chantier, c'est-à-dire 
l'ensemble des opéra­
tions de récolte, est 
fonction du nombre de 
personnes, de la machi­
nerie utilisée et de la ca-

Tableau 1 Capacité de différents chantiers

Tonnes de matières sèches fauchées, ramassées et entreposées

par journée de 10 heures

Méthode Méthode Capacité (TMS jour)*
de récolte d’entreposage Nombre de personnes

2 3 4

1. Foin sec, Grange 18 27 36
presse avec 

lance-balles

2. Foin sec, 

presse à Extérieur sur
balles rondes couche de gravier 40

3. Ensilage Sac 13 20 27
long, presse à Ligne 19 29 40
balles rondes Pyramide 2:1 21 33 44

4. Ensilage haché, 

fourragère et 

boîte basculante
Silo-meule 22 39 40

5. Ensilage haché, 

fourragère et 

boîte classique

t

Silo-tour 20 37 40

* TMS : tonne de matière sèche
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pacité de celle-ci. Les di­
verses opérations étant 
dépendantes les unesdes 
autres, elles forment une 
chaîne dont le maillon le 
plus faible influe sur tou­
tes les activités du chan­
tier.

Aux fins de compa­
raison, on trouve au ta­
bleau I la capacité quo­
tidienne moyenne de 
différents chantiers. Le 
calcul est basé sur les 
données suivantes : dis­
tance champ-entrepôt de 
1 km; rendement de 3,5 à 
4 TMS / ha ; pente du 
terrain de 3 p. 100 ; trac­
teur de 60 à 70 ch ; fau­
cheuse de 2,75 m de lar­
geur ; balles rondes d'en­
silage (1,2 m) de 200 kg.

À la lecture du ta­
bleau I, on peut ainsi con­
clure que le chantier 
«foin sec en balles ron­
des» est le plus rapide et 
qu'il requiert le moins de 
main-d'œuvre, les opé­
rations récolte et trans­
port-entreposage étant 
décalées (40 TMS /jour à 
deux personnes). Les 
chantiers « silo-meule - 
boîte basculante » et 
«ensilage de balles ron­
des en pyramide 2 :1 » 
sont à peu près équiva­
lentes : à trois personnes, 
la récolte s'établit res­
pectivement à 39 et cà 33 
TMS /jour.

Le climat : 
un facteur 
déterminant

Le facteur climati­
que est l'un des critères 
les plus importants lors­
qu'il s'agit de comparer 
diverses méthodes de 
récolte.Exprimé en pour­
centage, il indique les 
probabilités de temps

IsÈÈSkr ■ ■, ÆIÈÈ
propice à la récolte. Ba­
sées sur les statistiques 
météorologiques de La 
Pocatière, le tableau II 
tient compte du temps 
de séjour au champ pour 
chaque méthode, du

fetoJWfefviL

HW , msm

Tableau II Facteur climatique
Probabilités de temps propice à la récolte (%)

Foin séché Foin sur Ensilage Ensilage

au champ séchoir préfané humide
(85 % m.s.) (65 % m.s.) (30-40 % m.s.) (20-25 % m.s.)

30 mai-8 juin 12 41 58 74
9-18 juin 26 48 60 75
19-28 juin 28 42 56 74
29 juin-8 juil. 28 38 72 72
9-18 juil. 44 53 73 73
19-28 juil. 36 50 70 70

Source : Statistiques météorologiques de La Pocatière. Adapté de la conférence 
de H.N. Hayhœ et J. Boisvert au Symposium sur les plantes fourragères, 1986.

nombre de jours consé­
cutifs requis ainsi que des 
probabilités de beau 
temps.

À la lecture du ta­

bleau II, on déduit aisé­
ment que plus une mé­
thode de récolte exige un 
séjour prolongé au 
champ, plus les probabi­
lités de récolter un four­
rage de qualité dimi­
nuent.

Ainsi, dans la pério­
de du 9 au 18 juin, les 
probabilités de récolter 
un fourrage de qualité 
sont de 26 p. 100 pour le 
foin séché sur le champ, 
de 48 p. 100 pour le foin 
séché sur séchoir, de 60 
p. 100 pour l'ensilage 
préfané (ensilage en 
balles rondes ou silo- 
tour),etde 75 p. 100 pour 
l'ensilage humide en si­
lo-meule.

Les tableaux 1 et II 
nous permettent de cal­
culer le volume de four­

rage de qualité qu'il est 
possible de récolter à 
deux personnes pour 
d i fféren ts cha n tiers da ns 
la périodedu9au 18 juin.

Foin sec (presse à balles 
rondes):
40 tonnes/jour x 9 jours 
x 26 % = 93,6 tonnes 
Ensilage haché humide 
(silo-meule):
22 tonnes/jour x 9 jours 
x 75 % = 148,5 tonnes 
Ensilage long préfané 
(balles rondes en ligne): 
19 tonnes/jour x 9 jours 
x 60 % = 102,6 tonnes

L'exemple ci-des­
sus démontre bien l’im­
portance du facteur cli­
matique. Un chantier de 
foin sec en balles rondes 
d'une grande capacité 
(40 tonnes de m.s./jour) 
à deux personnes procu­
re un volume plus faible 
de fourrage de qualité 
qu'un chantier silo-meu­

le cà deux personnes pour 
la même période (22 ton­
nes/jour).

La méthode 
la plus coûteuse

Le coût annuel de 
récolte et d'entreposage 
des fourrages comprend 
les frais d'utilisation de 
la machinerie (frais fixes 
et variables, main-d'œu­
vre) et le coût du loyer 
des entrepôts (grange, 
silo).

Le tableau III (page 
10) fait la somme des 
coûts de récolte, d'entre­
posage et de reprise. Il 
démontreque le silo-tour 
est la méthode la plus 
coûteuse pour entrepo­
ser des fourrages. Le foin 
sec en balles rondes est 
la mé-thode la plus éco­
nomique, tandis que le 
foin sec en petites balles 
et l'ensilage haché en si­
lo-meule, ou long en bal­
les rondes, sont d'un coût
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dossier

Tableau Ul Coût annuel de récolte et d’entreposage ( $ / tonne/année)

1
Foin sec 

petite balle 

pêle-mêle

2
Foin sec
balles
rondes

3
Ensilage long 

balles rondes

4
Ensilage haché 

silo-meule 
botte basculante

5
Ensilage haché 
silo-tour 
boîte classique

Fauchage 6,50$ 6,50$ 6,50$ 6,50$ 6,50$

Ramassage 7,50$

+ 3,60 $

8,00$

+ 0,90 $

8,00$

0,90$

11,00$ 11,00$

Transport 3,00$ 3,00$ 3,00 4,80$ 9,30$

Engrangement 0,50$ 1,50$ 1,50$ 1,50$ 3,00$

Sous-total 21,10$ 19,90$ 19,90$ 23,80 $ 29,80 $

Entreposage 11,45 $ 1,00$ 7,00$ 4,40$ 20,85 $

Reprise 1,50$ 2,75$ 13,50$

Total 32,55 $ 20,90 $ 28,40 $ 30,95 $ 64,15$

de revient à peu près ide­
ntique. Les coûts de ma­
chinerie indiqués sont 
équivalents au tarif à 
forfait.

La qualité 
de la régie permet 
de réduire les 
pertes de matière 
sèche

Les pertes associées 
à chaque méthode (à l'é- 
tapede la récolte,del'en- 
treposageet de la reprise) 
sont illustrées au tableau 
IV. On constate qu'elles 
sont très élevées pour la 
méthode du foin en bal­
les rondes entreposées à 
l'extérieur sur sol na­
turel. Un lit de gravier et 
une toile pour protéger 
des intempéries (posée 
de façon à permettre une 
circulation de l'air) cons­
tituent deux techniques 
à respecter pour réduire 
les pertes à l'entreposa­

ge. Les pertes indiquées silage avec plastique sont vent être plus élevées si 
pour les méthodes d'en- des moyennes; elles peu- l'on a une mauvaise régie.

Tableau IV Pertes de matière sèche selon la méthode choisie

Champ Entrepôt Reprise Total
1. Foin sec 

petites balles
. sur séchoir 20% 4% 5% 29%

2. Foin sec 
balles rondes

. entreposées 

à l'extérieur 20 15 10 45
. recouvertes 

d’une bâche 8 5 33
. entreposées 

à l’intérieur 5 5 30

3. Ensilage long 
balles rondes en 
sacs 11 15 5 31

4-5. Ensilage haché 
silo-meule 3 15 7 25

Source : « Storage and Feeding losses of large round bales », R.L. Belyea

Université du Missouri et « Economie benefits of weather protection for large round

baies », L.C. Heslop, Université de Guelph. Comité des références économiques.
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dossier

Coût des retards : 
une donnée utile 
pour choisir 
la machinerie

Le coût des retards 
d'exécution désigne la 

perte de valeur nutriti­

ve des fourrages récol­

tés après le stade opti­

mal. Ce coût doit être 

ajoutéàceux delà récolte 

et de l'entreposage si l'on 
veut comparer la per­

formance de plusieurs 

systèmes. Le calcul du 

coût des retards se fait 

de la façon suivante :

tonnes de m.s. à récol­
ter x (nbre de jours pour 

récolter -1) x coefficient/ 

facteur climatique.

Le coefficient pour 

les graminées varie en 
fonction du type d'éle­

vage :

- production laitière : 

4,40 $/TMS /jour de 

délai

- bouvillon : 2,20 $/

TMS /jour de délai

- ovin:2,00$/TMS/jour 

de délai

Notons que ce coef­
ficient a été calculé pour 

les régions périphéri­

ques. Il peut donc varier 

selon les régions, et selon 

les espèces cultivées. Les 
données pour la produc­

tion vache-veau ne sont 

pas disponibles.
Le calcul du coût de 

retard d'exécution est 
très utile pour analyser 

les opérations de récolte 

et choisir la machinerie. 

Prenons un exemple : un 
producteur possédant 

un troupeau de 200 bou­

villons se demande s'il 

est avantageux de s'équi­

per d'un doubleur éva­

lué à 4 000 $. Cet équi­
pement augmenterait sa 

capacité de 30 p. 100.

L'encadré ci-dessous 
indique comment on 

peut évaluer la rentabi­

lité de cet investissement.

Pour les produc­

teurs de bovins de bou­
cherie qui ont besoin de 

fourrages de qualité

pour l'alimentation de 
leurs animaux (engrais­

sement de bouvillons, 

vache-veau avec vêlage 

à l'automne), la méthode 
de silo-meule est sans 

conteste la plus avanta­

geuse. Son faible coût et 

sa faible dépendance à 

l'égard des conditions 

climatiques, ainsi que sa 

bonne ca pad té de récolte 
en regard de la main- 

d'œuvre, sont ses prin­
cipaux atouts.

Pour les éleveurs 

vache-veau avec vêlage 
à l'hiver, la technique du 

foin sec en balles rondes 
bien entreposées, combi­

née avec un peu d'ensi­

lage de balles rondes, 

peut être une technique 

envisageable au même 
titre que le silo-meule.

suite à la page 12

Quantité nécessaire d'ensilage :
200 bouv. x 2 TMS /jour = 400 TMS

Capacité :
- sans doubleur = 30 TMS

- avec doubleur = 40 TMS 

Nombre de jours pour récolter :
- sans doubleur = 400TMS = 14 jours

28 TMS /jour
- avec doubleur = 400 TMS = 10 jours

40 TMS /jour
Coût des retards :
- sans doubleur =

400 TMS x (14 - 1) x 2.20 = 7 150 $

0,8
- avec doubleur =

400 TMS x (10 -1) x 2,20. = 4 950 $

0,8

Différence de coût = 2 200 $

Le coût du doubleur pourrait donc être payé 
en deux ans.

Tableau V
Coût des retards d’exécution pour une entreprise de 200 bouvillons 

ayant 400 TMS à récolter, pour divers chantiers à trois personnes

Foin sec 

petites 

balles 

sur
séchoir

Capacité 

journalière 
(TMS /jour)

Nombre de jours 

nécessaires pour 

récolter, tenant 
compte du facteur 

climatique

27

31

Ensilage long 

préfané 

en balles 

rondes en 

ligne

29

23

Ensilage haché 

humide 

en silo-meule 
boîte

basculante

39

15

Ensilage
haché
préfané
en
silo-tour

37

18

Coût des re- 

taids d’exécu­
tion /TMS 32$ 24$ 15$ 18$
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c o I I o q u e

Les p lanchers la ttés causent 

deux fo is p lus de prob lèm es 

de bo iterie
G uy Paquin ,
daprès un texte d'André Cécyre

L
es  bo v in s  de boucherie souf­

frent de p lus en p lus  de bo i­

teries, un phénom ène qui 

cause aux entreprises de 

lourdes pertes financières. R écem ­

m ent, des é tudes m enées en Irlande 

ont c la irem ent dém ontré que l’inc i­

dence des boiteries est deux fo is 

p lus forte chez les an im aux é levés 

sur p lancher la tté (10 p. 100) p lu tô t 

que sur litière (5 p. 100). D e plus, 

dans les entreprises vache-veau, la 

fréquence du problèm e est d irecte­

m ent re liée à la qua lité de la rég ie 

des bâtim ents  e t des  pâturages. Vo ic i 

que lles  sont les princ ipa les  a ffections 

rencontrées.

O n connaît b ien le piétin, qui 

a ffecte aussi b ien la vache que le 

veau. Il s 'ag it d 'une affection bacté­

rienne qu i se déve loppe  dans les tis­

sus m ous du p ied, causant une bo i­

terie  sévère. Le  p ié tin  est contag ieux 

e t se propage plus facilem ent par

tem ps hum ide. O n peut le préven ir 

en é lim inant les roches po intues et 

autres sources de b lessures.

L'ulcère de sole, l'a ffection la 

p lus courante parm i les bovins du 

Q uébec, est d irectem ent re liée aux 

cond itions d ’hyg iène des bâtim ents. 

L ’an im al atte in t bo ite fortem ent et 

tien t son m em bre en abduction (en 

p ince).

La maladie de la ligne blan­
che est une affection particu liè re 

aux parcs d 'engra issem ent. E lle est 

causée  tant par la  rugosité  des la ttes 

de c im ent que par l’é ta t de la corne 

des p ieds. U n bon parage des p ieds 

e t du so l peut en  d im inuer l’inc idence.

L'ostéochondrose est carac­

térisée par l'apparition d ’un u lcère 

de grande ta ille sur les articu la tions 

des m em bres. Les races européen­

nes sem blent y ê tre p lus exposées, 

e t on l’observe fréquem m ent dans 

les é levages sur p lancher la tté .

La myopathie nutritionnelle
se rencontre chez les jeunes veaux 

(deux à  quatre m ois) m enés prém a­

turém ent en pâturage. L’an im al a t­

te int reste a llongé  e t son rythm e car­

d iaque est très rap ide. Sans con­

naître la  cause exacte de l'a ffection, 

on la cro it p lus fréquente chez les 

veaux dont la m ère a été presque 

exclusivem ent nourriede fo in  à  haute  

teneur en acide butyrique.

Q uant aux fractures, elles se 

produ isent généra lem ent lors du 

passage des an im aux dans la  chute 

à contention.

En résum é, si le phénom ène 

des boiteries paraît dans certains 

cas inso lub le , faute  de connaître  ses 

causes exactes, on peut en revan­

che, avec  un m in im um  de prévention 

e t d 'hyg iène, éviter p lusieurs b les­

sures et réduire le taux d ’a ffections.

3

su ite de la page 11

l’ouï lus petits  trou­

peaux (30 vaches et 

m oins), l.i techn ique du 

lo in sec en petites ba lles 

pèle m êle sur séchoir 

peut être une bonne 

m éthode.^

M anu Q uevillon est 

ingén ieur agrico le à la 

Ivrm e expérim enta le 

J ’Agricu lture C anada 

a kapusk.is ing

Tableau V I Analyse comparative
C oût to ta l de d ivers chantiers incluant le coût m achinerie (tab leau III), le coût des pertes 

(tab leau IV ) et le coût des re tards d ’exécution (tab leau V) pour une entreprise 

200 bouvillons et des chantiers à 3 personnes

~s. .c^ri* .." t

Foin sec 

petites 

balles 

sur
séchoir

Ensilage 

préfané 

en balles 

rondes 

en liane

Ensilage 

humide 

en silo 

meule

Ensilage 

préfané 

en silo- 
tour

Coût annuel
machinerie-
bâtiment 32,55 $ 28,40 $ 30,95 $ 64,15$

Coût des 

pertes * 20,30 $ 21,70$ 17,50$ 14,70$

Coût des
retards
d'exécution 32,00 $ 24,00 $ 15,00$ 18,00$

Total 84,85 $ 74,10$ 63,45 $ 96,85 $

basées sur une va leur de 70 $ TM S
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LA SANTÉ ANIMALE
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Merck Frossl Canada Inc U l

ivermectin)

.. .une „ 
nouvelle 
source 
d’efficacité

La solution à 

verser IVOMEC* 

est le nouveau 

mode de traite­

ment contre les 

plus importants parasites internes et 

externes des bovins. Son large 

spectre d'activité offre aux 

éleveurs de bovins une 

efficacité sans pareille en 

une seule application.

La solution 

à verser 

IVOMEC' 

détruit les néma­

todes gastro-intestinaux, les vers du poumon, les 

hypodermes, les mites de la gale (sarcoptique et 

chorioptique), les poux suceurs et les poux broyeurs La 

maîtrise de ces parasites peut vous aider à augmenter 

la productivité de votre troupeau et à débarrasser 

les pâturages de l'infestation

La solution à verser IVOMEC' peut être 

facilement appliquée au moment ou les animaux sont 

manipulés ou immobilisés pour les soins habituels Verser 

simplement la solution à l'aide du distributeur gradué 

facile à utiliser et offert avec les formats de 250 mL et de 1 L 

Pour traiter un grand nombre d'animaux, utiliser le 

pistolet doseur spécialement conçu à cet effet 

qui est offert avec le format de 2,5 L

La solution à verser
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UN LACTOREMPLACEUR 
SUPÉRIEUR POUR 

VEAUX ET GENISSES

VOUS ASSURE D’UNE PRODUCTION 

DE QUALITÉ ET CONTRIBUE À LA 

RENTABILITÉ DE VOTRE ÉLEVAGE.ELEVAGE

ÉLEVAGE
Aliment d'allaitement 
complet f>our génisses 

et veaux d'élevage.

Milk replacer 
for weaning calves 

and heifers.

DES VEAUX RECORDS

LACVOft

Ml

LACVOR ÉLEVAGE EST 

LE SEUL LACTOREMPLACEUR 

QUI PAR SA TENEUR ÉLEVÉE 

EN POUDRE DE LAIT POURRA 

VOUS PERMETTRE D’UTILISER 

LA TECHNIQUE “UNE BUVÉE 

PAR JOUR” SIMPLE, EFFICACE, 

ET ÉCONOMIQUE.

LACVOR ÇA VAUT LE COÛT!

Fabriqué par NUTRINOR 
Coopérative agro-alimentaire 
du Saguenay-Lac-St-Jean

Disponible dans toutes 
les coopératives locales



point de vue-cca

Les échanges commerciaux 
préoccupent la CCA

A
 l eu r  rencon tre annue lle  

d 'avril de rn ie r, à  O ttaw a , les  

adm in is tra teu rs  de  la  C C A  

se son t longuem en t pen ­

chés su r la  ques tion des échanges 

com m erc iaux . Les expo rta tions ca ­

nad iennes de boeu f e t de  veau on t 

en  e ffe t a tte in t des  som m etsen 1988 ; 

pou r le boeuf seu lem en t, e lles on t 

dépassé  les  66  m illions  de  k ilos . Les  

expo rta tions de  bé ta il su r base  ca r­

casse  se  son t é levées  à  112  m illions  

de  k ilos , tand is  que  les im porta tions 

se ch iffra ien t à 9 m illions de k ilos . 

A vec  90  p . 100  des  expo rta tions, les  
É ta ts -U n is  on t b ien  sû r fo rm é le  p rin ­

c ipa l m arché  du  bœ uf e t du  veau  ca ­

nad iens : 60  m illions de k ilos y  on t 

é té  expéd iés .

A u chap itre  de  l’im po rta tion , le  

C anada a im porté un to ta l de 111  

m illions de  k ilos  de  bœ uf e t de  veau , 
don t 34  p . 100  p rovena ient  des  É ta ts - 

U n is , 33 p . 100  d ’A us tra lie  e t 24  p . 

100  de la  N ouve lle -Z é lande .

P ar a illeu rs , la  C C A a abo rdé  

avec  des  représen tan ts  du  m in is tè re  

des A ffa ires ex té rieu res la  ques tion  

de  la  déc is ion du  G A T T  su r le  bœ uf 

en p rovenance de la  C E E . Le gou ­

ve rnem en t canad ien  n ’a  tou jou rs  pas  

p ris pos ition su r ce tte  déc is ion qu i 

im pose le  re tra it de  la  taxe  com pen ­

sa to ire . La  ques tion  devra it ê tre  dé ­

ba ttue au C ab ine t peu ap rès la  re ­

p rise  des travaux pa rlem en ta ires .

Les importations 
en provenance du 
Nicaragua inquiètent

Le  phénom ène  récen t des im ­

po rta tions m ass ives de bœ uf e t de  

veau en p rovenance du N ica ragua  

inqu iè te  v ivem en t le  m ilieu  des é le ­

veu rs . D e  3 ,4  m illions  de  k ilos  qu ’e lles  

rep résen ta ien t en  1987 , e lles  on t a t­

te in t en 1988 p lus de 9 m illions de  

k ilos .

O n d ispose actue llem en t de  

très  peu  d ’in fo rm a tion  su r la  s itua tion  

de l'indus trie  bov ine dans ce pays . 

Le  gouve rnem en t fédé ra l a  liv ré  que l­

ques  rense ignem en ts  som m a ires  su r 

la  ques tion , m a is  la  C C A  en tend  pou r­

su iv re  son  enquê te . N ousavonséga­

lem en t ob tenu  d 'A g ricu ltu re  C anada  

qu ’e lle  p rocède  à  une  inspec tion  des  

ins ta lla tions d 'é levage au N ica ra ­

gua . La  de rn iè re  inspec tion  géné ra le  

du  gouve rnem en t canad ien  rem on te  

à 1982 . Le ry thm e des inspec tions  

es t dé te rm iné  pa r le  taux  de  re je t des  

p rodu its d 'im porta tion . A ins i, en tre  

1985 e t 1988 , le taux de re je t du  

bœ uf n ica raguayen se ch iffra it à  

0 ,9  p . 100 .

R appe lons  que  les  expo rta tions  

n ica raguayennes on t com m encé  en  

1980 ; c inq firm es de ce pays son t 

au to risées à expéd ie r du bœ uf au  

C anada. E n  ce  qu i conce rne  la  ta ille  

des troupeaux, e lle  es t re la tivem en t 

s tab le  depu is la  révo lu tion  de 1979. 

La  p roduc tion  to ta le  de  bœ uf se  ch if­

fre annue llem ent à  que lque 36 m il­

lions  de  k ilos , don t env iron  25  p . 100  

son t expo rtés , essen tie llem en t au  

C anada . T  ou t le  bé ta il es t vendu  à  un  

seu l dé ta illan t, la  C o rpo ra tion  N ica ra - 

guense  de  la  C a rne (C N C ), qu i pos­

sède tou tes les us ines de  trans fo r­

m a tion . La  C N C  con trô le  éga lem ent 

la  to ta lité  du m arché dom estique  e t 

d ’expo rta tion . A u C anada , c ’es t la  

firm e to ron to ise D e lton ics T rad ing  

qu i im porte la produc tion n ica ra ­

guayenne  de bœ uf.

M a lg ré  les  d ivers  p rog ram m es 

gouve rnem en taux  v isan t à  accro ître  

la  qua lité  e t la  p roduc tiv ité  de  l'indus­

trie bov ine au N ica ragua , la C N C  

a ffirm e  que  ce lle -c i ne  béné fic ie  d 'au ­

cune  subven tion . La  C C A  en tend  de ­

m ander au  gouve rnem en t canad ien  

de m ener une enquê te  app ro fond ie  

su r ce tte  ques tion .

Sécurité des producteurs
À l’heu re actue lle , un g ros­

s is te  peu t u tilise r le  bé ta il im payé à  

titre  de  ga ran tie  de  p rê t. S i une  fa il­

lite  su rv ien t avan t le  rem boursem en t 

au  p roduc teu r, le  p rê teur peu t réc la ­

m er le bé ta il e t a ins i p rive r le p ro ­

duc teu r de  tou te  sou rce  de revenu . 

La  C C A  c ro it  que  seu le  une  nouve lle  

lo i fédé ra le peu t résoud re ce  

p rob lèm e . C e tte lo i ve rra it à ce  

qu 'une  «ven te  au  com p tan t *> se tra ­

du ise  pa r un  pa iem en t rap ide  e t com ­

p le t. Le  bé ta il pou  rra it ê tre  vendu  su r 

base  v ivan te  ou ca rcasse .

Les  p roduc teu rs  qu i vend ra ien t 

se lon  le  p rinc ipe  de  ce tte  « ven te  au  

com p tan t > * béné fic ie ra ien t de  la  p ro ­

tec tion  d ’un  com p te  en  fidé icom m is  

s i l'ache teur deva it fa ire  fa illite ou  

liqu ide r ses b iens . D ans ces  c ircon ­

s tances , le synd ic devra it réserve r 

une pa rtie  de la som m e p rovenan t 

de  la  liqu ida tion  e t la  p lacer dans le  

com p te  en  fidé icom m is  à  l’in ten tion  

des p roduc teu rs . Le  p roduc teu r ob ­

tiend ra it a lo rs pa iem en t avan t tou t 

au tre  c réanc ie r.

La C C A propose éga lem en t 

que so it asso rti à  ce tte  lo i fédé ra le  

un «p rog ram m e de réc ip rocité  p ro ­

v inc ia le» . C e prog ram m e crée ra it 

une  un ifo rm isa tion  e t une  réc ip roc ité  

en tre  les p rov inces  en ce  qu i a  tra it 

aux pe rm is des ache teu rs e t aux  

fonds de  ga ran ties de pa iem en t.

A u  n iveau fédé ra l, l'ensem b le  

de ces m esures dép lace ra ien t le  

risque ve rs les au tres in te rvenan ts  

du  m arché . A u  p rov inc ia l,  e lles  rédu i­

ra ien t les  risques pou r les  vendeu rs  
ind iv idue ls . ^

M ary D ean
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promotion

Du veau,«pourfaire 
changement»
R e n é  L e d o u x *

L
a via nde d e  v e a u  jo u it d ’u n e  

e x c e lle n te  ré p u ta tio n  a u p rè s  

d e s c o n s o m m a te u rs . C ’e s t 

c e q u i re s s o rt d ’u n e é tu d e  

ré c e n te p o rta n t s u r le u rs p e rc e p ­

tio n s  à  l'é g a rd d u  v e a u , é tu d e ré a ­

lis é e p a r u n e firm e in d é p e n d a n te  

p o u r le  c o m p te  d e  la  F é d é ra tion . O n  

e s tim e  q u e  c e tte  v ia n d e  e s t «  b o n n e  

p o u r la  s a n té  » e t q u ’o n  a u ra it a v a n ­

ta ge  à  « e n  m a n g e r p lu s  s o u v e n t » .

C e tte p e rc e p tio n trè s  fa v o ra ­

b le , c o m b in é e  a u x  a u tre s  q u a lité s  d u  

v e a u  te lle s  s a  fa ib le  te n e u r e n  g ra s  

e t s a  te n d re té , p e rm e ttra a u x p ro ­

d u c te u rs e t a u x d is tr ibu te u rs d ’o r i­

e n te r p lu s ju d ic ie u s em e n t le u rs e f­

fo rts  p ro m o tion n e ls .

c ô te le tte s  e t le  fo ie . B re f, le s  p rinc i­

p a u x  a s p e c ts  q u i d is tin g u e n t le  v e a u  

d e s  a u tre s  v ia n d e s  s o n t le s  s u iv a n ts : 

s a  fa ib le  te n e u r e n  g ra s , s a te n d re ­

té , s a  c o u leu r p lu s c la ire , s o n  g o û t 

p lu s  fin ... e t s o n  p rix  p lu s  é le v é .

Orientation 

de la promotion
L e s p rinc ip a le s  re c o m m a n d a ­

tio n s  d e  l'é tu d e  e n  m a tiè re  d e  p ro m o ­

tio n  s e  ré s u m e n t c o m m e s u it :

L a  p ro m o tio n  d e v ra it a v a n t to u t 

ê tre  o r ie n té e  v e rs  le s  c o n s o m m a­

te u rs .

C o m p te te nu d e s lim ite s

b u d g é ta ire s , la  p ro m o tio n  d e v ra it 

d é s o rm a is ê tre m e n é e à p ro x i­

m ité  d e s p o in ts  d e  v e n te p lu tô t 

q u e  d a ns  le s  m é d ia s .

P u is q u e  le s  c o n s o m m a te u rs  n e  

d is tin g u e n t p a s  le  v e a u  d e  la it d u  

v e a u  d e  g ra in , e t q u 'ils  n e  ju g e n t 

p a s  u tile  d e  c o n n a ître  s e s  d iffé ­

re n ts d is trib u te u rs o u p rod u c ­

te u rs , l’e n s e m b le d e l’in d u s tr ie  

d e v ra it u n ir s e s  e ffo rts  p o u r p ro ­

m o u v o ir le  v e a u .

A in s i, e n  p lu s d ’é ta b liru n e  c o m ­

p a ra is o n  e n tre  le  v e a u  e t le s  a u tre s  

v ia n d e s e t d e  m e s u re r l’im p ac t d e s  

d e rn iè re s  c a m p a g n es  p u b lic ita ire s , 

l’é tu d e re c o m m a n d e u n e s tra té g ie  

p ro m o tio n n e lle  a x é e  s u r  u n e  c o m m u ­

n ic a tio n p lu s é tro ite a v e c le s c o n ­

s o m m a te u rs . D e  la  s o rte , to u s  c e u x  

q u e  c o n c e rne  la  p ro m o tio n  d u  v e a u  

p o u rro n t u n ir le u rs  e ffo rts

* R e n é  L e d o u x  e s t d ire c te u r à  la  m is e  

e n  m a rc h é  e t à  l’in fo rm a tio n , F P B Q .

Une viande méconnue
L ’é tu d e  ré v è le  c e p en d a n t q u e  

le s  d e ux  ty p e s  d e  v e a u s o n t a s s e z  

m a l c o n n u s  d e s  c o n s o m m a te u rs  : ils  

n e fo n t p a s la d is tin c tion e n tre le  

V e a u d e  la it P rim e u r e t le  V e au  d e  

g ra in d u Q u é b e c . L e s m o d e s d e  

c u is s o n  d e  c e tte  v ia n d e  s o n t é g a le ­

m e n t m é c o n n u s . O u tre  s o n  p rix , le  

m a n q u e  d e  re c e tte s  s im p le s  e t d 'e x é ­

c u tio n  ra p id e  e s t id e n tif ié  c o m m e le  

p r in c ip a l fre in  à  s a  c o n s o m m a tio n .

B ie n  q u e  to u s le s  p a rtic ip a n ts  

a u x  g ro u p e s d e d is c u s s ion  fo rm és  

a ux fin s d e l’é tu d e a ie n ta ffirm é q u e  

le  p r ix  d u  v e a u  é ta it é le v é , a u c u n  n 'a  

p u  l’é ta b lir  a v e c  p ré c is io n  ta n t a u  k ilo  

q u 'à  la  liv re . D ’a p rè s le s  a u te u rs  d e  

l'é tu d e , le s c o n s o m m ate u rs  ju g e n t 

g é né ra le m en t d u  p rix  d 'u ne  v ia n d e  

e n  fo n c tio n  d e  la  q u an tité  n é c e s s a ire  

à la p ré p a ra tio n d ’u n re p a s . S i o n  

le u r p ré s e n te u n e b e lle p iè c e d e  

v e a u  p ro p re  à  n o u rr ir  q u a tre  p e rs o n ­

n e s , e t q u e  s o n  p rix  c o n v ie n n e  à  le u r 

b u d g e t, ils  n 'h é s ite ro n t p a s  à  l’a c h e ­

te r.

P a r a ille u rs , le s  c o u p e s  le s p lu s  

p o p u la ire s a u p rè s  d e s c o n s o m m a ­

te u rs  fid è le s  s o n t le s  e s c a lo p e s , le s

ASSOCIATION 

ANGUS 

DU ★  

QUÉBEC
A N G U S , la  v a c h e  

la  p lu s re n ta b le

•  E lle  v ê le  fa c ile m e n t, s a n s  a s s is ta n c e , p e u  im p o rte  le  lie u  d u  v ê la g e .

•  S a  d e s c e n d a n c e  v ê le ra  a u s s i trè s fa c ile m e n t.

•  S a  p ro d u c tio n  la itiè re  e s t é le v é e ; e lle  s è v re ra  u n  v e a u  b ie n  re m p li 

e t trè s  v ig o u re u x .

•  S o n  e ffic a c ité  a lim e n ta ire  s 'e x p liq u e  p a r u n e  c o n s o m m a tio n  a lim e n ­

ta ire  p e u  é le v é e  p a r ra p p o rt à  u n e  q u a n tité  é le v é e  d e  v ia n d e  p ro ­

d u ite .

•  S a  v ia n d e  e s t p e rs illé e , m a rb ré e , c e  q u i la  re n d  te n d re  e t ju te u s e ...

•  E n  c ro is e m e n t, e lle  ré p o n d  a u  n o m  s u iv a n t: « la  v a c h e  c o m m e rc ia le »  

la  p lu s  re n ta b le  ; le  meilleur revenu net a v e c  d iffé re n te s  ra c e s  e x o ­

tiq u e s .

P o u r u n m e ille u r re n d e m e n t d e  v o tre  e n tre p ris e  v a c h e -v e a u ...

... la  v a c h e  A N G U S  e s t v o tre  p re m ie r c h o ix !

Pour de plus amples informations, n'hésitez pas à communiquer avec 

nous.

ASSOCIATION ANGUS DU QUÉBEC 

a/s Jocelyn Sabourin d.t.a.
12350, 41e Avenue, Montréal (Québec) H1E 2E7 

(514) 643-0502
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repo r t a g e

Pour le médecin
vétérinaire Gabriel 
Roy, spécialiste de 

l'amélioration gé­
nétique des bovins, 

l'incertitude qui 
pèse sur l'avenir du 

secteur bovin à la 

station de recher­
che d'Agriculture 

Canada à Lennox- 

ville est très grave

Recherche

Fini les bovins 

de boucherie 
à Lennoxville?
M ic h e l B é la ir

1 p le u v a it  su r  le s  C a n to n s  d e  l 'E s t  

c e jo u r- là . Q u e lq u e p a r t e n tre  

W a te r lo o e t S h e rb ro o k e , u n e  
n a p p e  d e  b ro u illa rd  é c h a p p é e  d e s  

m o n ta g n e s e n v e lo p p a it la ré g io n , 

b o u c h a n t c o m p lè tem e n t l 'h o r iz o n . U n  
te m p s d e d é p r im e ... À  la s ta tio n  d e  

re c h e rc h e  d 'A g ric u ltu re  C a n a d a  à  L e n ­
n o x v ille ,  le  m é d ec in  v é té r in a ire  G a b r ie l 

R o y , in s ta llé  à  so n  b u re a u ,  s e m b la it  im ­

p ré g n é  d e  c e  p a y sa g e  sa n s  is su e . L 'a ir  

so m b re , il la n ç a c e tte p h ra se su rp re ­
n a n te  : «  Ic i à  la  s ta tio n , c 'e s t l 'a v e n ir  d e  

la  re c h e rc h e  su r  le s  b o v in s  d e  b o u c h e r ie  

q u i e s t n é b u le u x  : l 'e x is ten c e  m ê m e  d e  

n o tre  se c te u r e s t re m ise  e n  q u e s tio n . 

N o u s  n a g e o n s  d a n s  l 'in c e r ti tu d e  la  p lu s  
to ta le , la  s itu a tio n  e s t trè s  g ra v e . »  T o u t 
a u  lo n g  d e  c e t a p rè s -m id i g r is â tre , M . 

R o y  a  fa it le  p o in t su r  s e s  tra v a u x , g a r­

d a n t sa n s c e sse  à l 'e sp r it c e s n u a g es  
d 'o ra g e  q u i m e n a ce n t so n  se c te u r d e  

re c h e rc h e  à  L e n n o x v ille .

De bons programmes
C o n se ille r a u  P ro g ra m m e d 'é ­

v a lu a tio n  g é n é tiq u e  (P E G )  d u  b o v in  d e  

b o u c h e r ie , G a b r ie l  R o y  e s t  u n  sp é c ia lis te  

d e  l 'a m é lio ra tio n  g é n é tiq u e  d e s  b o v in s  
d e  to u t ty p e  ; il a  la rg e m e n t c o lla b o ré  à  

la  d é f in itio n  m ê m e  d e s « s ta tio n s  d 'é ­

p re u v e  » . I l e s t d e  c e u x  q u i o n t  d é fen d u  

le s  p é r io d e s  d e  p ré te s t  e n  s ta tio n  e t p ré ­

c o n isé  la  p o lit iq u e  d u  p o id s  a ju s té . E n  

p lu s  d e  m e n e r  u n e  fo u le  d e  re ch e rch e s  

v is a n t  à  id e n tif ie r , p a r  e x e m p le , le s  c ro i­

s e m e n ts le s p lu s p ro f ita b le s p o u r le s  

p ro d u c teu rs , il p ilo te le s tra v a u x  d e  

p lu s ie u rs  é tu d ia n ts , d o n t d e u x  s ta g i­

a ire s  c h in o is  q u i é tu d ie n t la  g é n é tiq u e  
d e s b o v in s la itie rs . À  la lu m iè re  d e s

n o m b re u x p ro je ts a u x q u e ls il a é té  

a s so c ié , o n  a  p u  é ta b lir  u n e  s é r ie  d e  fa c ­

te u rs  g é n é tiq u e s  e t e n v iro n n e m en ta u x  
(a lim e n ta tio n , ré g ie , e tc .)  q u i jo u e n t u n  

g ra n d  iô le  d a n s  le  su c c è s  d e s  é le v e u rs . 

S o u s  sa  g ra n d e  s im p lic ité , G a b rie l R o y  
c a c h e  u n e  f ie r té  lé g itim e  q u a n t a u  rô le  

q u 'i l a  p u  jo u e r  ju sq u 'à  m a in ten a n t.

«  J e  n e  d is  p a s  q u e  to u t v a  p o u r  
le  m ie u x  d a n s  le  m e ille u r d e s  m o n d e s , 

su r to u t à  c e  m o m e n t-c i, re p re n d - il e n  

s 'e f fo rç a n td e so u r ire . M a is  il fa u t c o n s ­
ta te r  q u e  n o s  tra v au x  e t n o s  re c h e rc h e s  

s e m b len t a v o ir c o n tr ib u é  à m e ttre  e n  

p la c e  d e s  o u tils  e f f ic a c e s . I l s e ra it  d 'a il­

le u rs  c a ta s tro p h iq u e  q u e  d e s  c o u p u re s  

b u d g é ta ire s  v ie n n e n t m e ttre  f in  à  to u t 

c e la . B ien  sû r ,  u n e  fo u le d 'a m é lio ra tio n s  

so n t e n c o re  p o ss ib le s , d a n s le l’E G  à  

d o m ic ile  e n tre  a u tre s , e t  m ê m e  d a n s  le s  

" s ta tio n s  d 'é p re u v e "  o ù ,  e f fe c tiv e m e n t, 
c o m m e  v o u s  le  so u lig n ie z  d a n s  le  d e r ­

n ie r  n u m é ro  d e  B o v in s  d u  Q u é b ec  | v o l. 

3 , n o  2 , a v r il-m a i 1 9 8 9 1 , la  c ro is sa n c e  e s t 

le  b u t u ltim e . M a is la  s itu a tio n  s 'a m é ­

lio re . E n s ta tio n s , p a r e x em p le , n o u s  

a v o n s  in tro d u it il y  a  d e u x  a n s  u n  é lé ­

m e n t n o u v e a u , c e lu i  d e  la  c o n fo rm a tio n  
g é n é ra le d u  su je t. Q u a n t a u ta u x  d e  

c ro issa n c e , je  c ro is  q u 'i l  re s te  u n  c r itè re  

v a la b le  p u isq u 'i l té m o ig n e  d e  l 'e f fic a ­

c ité  d e  l 'a n im a l q u i p ro f ite  b ie n  d e  so n  
a lim e n ta tio n . É v id e m m e n t, to u t n 'e s t 

p a s p a rfa it . L a m e su re  d e  la  c irc o n fé ­

re n ce  s c ro ta le  e s t s a n s  d o u te  u n e  te c h ­
n iq u e  q u e  je  q u a lif ie ra is  d e  " se m i-g ro s ­

s iè re " , m a is  c 'e s t  n é a n m o in s  u n  b o n  in ­

d ic e ... ju sq u 'à  c e q u 'o n  e n  tro u v e u n  

m e ille u r . T o u t c o m p te  fa it —  e t m a lg ré  

le s  p ré te n tio n s  d e s  é le v e u rs  d e  l 'O u e s t 

q u i p e n se n t d é te n ir la sc ie n c e in fu se
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r e p o r t a g e

« Malgré les 

prétentions des 

éleveurs de l'Ouest, 
qui pensent détenir 

la science infuse 

mais qui piétinent, 
nos programmes 

sont meilleurs que 

ceux des autres 

provinces 

canadiennes. »

« C'est souvent en 

posant les 

questions les plus 

simples qu'on 

soulève les 

problèmes les plus 

complexes. 
Pourquoi par 

exemple refuse- 
t-on de considérer 

la viande des 

bovins laitiers ? 

Pourquoi ne voit- 
on pas de Holstein 

dans les parcs 

d'engraissement ? »

m ais qui piétinent — , nos program m es 
sont m eilleurs  que ceux des autres pro- 
vinces canadiennes. Le Programm ed'é- 
valuation de la perform ance (PEP- 
bœ uf) m is sur p ied par le  Centre d 'insé­
m ination artificie lle du Québec en est 
un bon exem ple. Reste à déterm iner 
com m ent appuyer concrètem ent ce 
type de program me et à choisir des 
m esures de soutien adéquates. »

Une histoire de gras
À l'im age du tem ps, qui se dé­

gage lentement au dehors, Gabriel Roy 
s'éclaire lorsqu'il parle des retom bées 
de ses travaux. «Il y a plusieurs années 
que je  poursuisdes recherches pratiques 
sur l'am élioration du bovin de type 
la itier ou de boucherie. C 'est souvent 
en posant les questions les plus sim ples 
qu'on soulève les problèm es les plus 
com plexes. Pourquoi par exem ple re­
fuse-t-on systém atiquem ent de consi­
dérer la viande des bovins laitiers ? 
Pourquoi ne voit-on pas de Holstein 
dans les parcs d 'engraissem ent ? Existe- 
t-il des critères scientifiques, donc m e­
surables, qui expliquent cet état de fait? 
La question peutsem bler évidente m ais 
elle doit être posée parce que, vous le 
savez, le Québec ne m anque pas de 
bovins la itiers. C 'est aussi une question 
lourde de conséquences. Si tout 
s'explique, par exem ple, par une 
différence dans la conversion de la 
nourriture par l'anim al, on peut for­
m uler une hypothèse extrêmem ent in­
téressante : en changeant l'a lim entation, 
en s'assurant qu'elle  soit p lus facilement 
assim ilable, ne risque-t-on pas d 'obtenir 
des résultats com plètem ent d ifférents ? 
M ême si toutes les données ne sont pas 
encore analysées, nous savons m ain­
tenant que les bovins laitiers et les bo­
vins de boucherie accum ulent diffé­
rem m ent le gras, à des endroits dif­
férents. »

Ces travaux m enés depuis les 
années 7ü sem blent en effet dém ontrer 
que les bovins de type laitier ont ten­
dance à accum uler plus de gras dans 
une région bien précise : la cavité abdo­
m inale. En revanche, les bovins de bou­
cherie l'absorbent par accum ulation

sous-cutanée, donc tout juste sous la 
peau. « En gros, reprend notre cher­
cheur, on sait que le gras incorporé au 
m uscle lu i-m êm e donne à la viande sa 
"tendreté" et sa "jutosité". C 'est le phé- 
nom ènedu "persillage" auquel s'a joute 
l'engorgem ent plus ou m oins grand 
des m uscles, selon le type ou la race de 
l'anim al. Il sem blerait qu'à épaisseur 
de gras dorsal com parable, et m êm e 

m oindre, les m uscles des bovins la itiers 
contiennent plus de gras. Ils devraient 
donc donner une viande plus savou­
reuse, plus juteuse et m oins sèche. Le 
problèm e, c'est que le m arché exige 
m aintenant des viandes beaucoup plus 
m aigres. Et l'inconvénient, c'est qu'il 
en coûterait de toute façon plus cher au 
producteur puisque dans le cas des bo­
vins la itiers, c 'est d 'abord dans la cavité 
abdom inale qu'on observe les plus 
grandes concentrations de gras. A insi, 
m algré ce qu'on peut penser, si on ne 
trouve aucun rejeton Holstein dans les 
parcs d 'engraissem ent, ce n 'est pas une 
question de qualité de viande, ni de 
goût, m ais bien en raison des coûts. »

Des projets parallèles

La recherche, on le sait, est le 
nerf de la guerre, et il arrive souvent 
qu'elle porte fruit au m om ent où l'on 
s'y attend le m oins. Cette étude étalée 
sur p lusieurs années peut a insi s 'avérer 
fort utile lorsque vient le tem ps par 

exem pled'insém inerune vache la itière. 
Gabriel Roy a donc dirigé plusieurs 
projets sur les croisem ents entre races 
la itières et bouchères pour déterm iner 
lesquelles offraient le m eilleur rende­
m ent. Tou t en expliquant que ces projets 
occupaient un vaste cham p de recher­
che, allant de l'a lim entation des bou­
villons à la m esure du taux de gras 
après cuisson, il souligne l'avantage du 
contexte m ultid isciplinaire qui règne 
dans un centre com m e celui de Len- 
noxville. « Dans une station com m e la 
nôtre, on peut m ener plusieurs projets 
en parallè le  et obtenir des résultats con­
crets qui s'appliqueront ensuite à la ré­
gie du troupeau ou m êm e à l'introduc­
tion de nouvelles espèces dans les 
cham ps, com m e ce fut le cas avec le trè-
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Gaétan Bélanger, le secrétaire de la Fédération des pro­
ducteurs de bovins du Québec (FBPQ), est « étonné », pour ne 
pas dire « outré », de ce qui se déroule présentement à la sta­
tion de recherche d’Agriculture Canada à Lennoxville. « Nous 
ne comprenons pas le jeu d’Agriculture Canada, explique-t-il. 
Il y a quelques mois à peine, lors d'une table de concertation 
réunissant les principaux intervenants du secteur (MAPAQ, 
FBPQ et Agriculture Canada, entre autres), tout le monde avait 
convenu qu’il était important de soutenir la recherche bovine 
au Québec en dépit des difficultés que connaît la production. 
Nous avions même formulé unanimement le voeu que la re­
cherche se fasse plus concrète et qu’elle mène à des applica­
tions pratiques, en d’autres termes qu’elle soit plus proche des 
producteurs. Mettre la hache dans la recherche bovine à Len­
noxville est une drôle de façon de réaliser cet objectif ! »

Le secrétaire de la FBPQ parle aussi d’équité. « D’un 
côté, le gouvernement fédéral réduit la recherche en production 
bovine au Québec, et de l’autre, il versera quelque 850 000 $ 
à un programme de diversification de l’agriculture dans l’Ouest 
en vue de produire davantage de bœ uf et de porc et d'élim iner 
la dépendance des producteurs de l’Ouest envers les céréales. 
Or, comme les retombées du libre-échange et les récentes dis­
cussions du GATT le laissent supposer, il est fort probable que 
les productions contingentées (le lait et les œ ufs par exemple) 
soient sérieusement touchées, ou à tout le moins ébranlées. 
C ’est toute l’agriculture québécoise qui devra alors se diver­
sifier ! Et ce sera d’autant plus difficile qu’en éliminant le sec­
teur de la recherche bovine, nous perdons un instrument pré­
cieux de diversification, un instrument qui était déjà bien en 
place. C’est à la fois inacceptable et dangereux ! »

« Jusqu'à tout 
récemment, on 

comptait six 
stations de 

recherche dans 
l'Est du Canada qui 

travaillaient à des 
projets touchant le 

bovin de bou­
cherie. Avec les 

nouvelles mesures, 
il n'y en aura plus 

que quatre. Et la 
station de Lennox­
ville ne figure pas 

sur cette liste. »

fie Ladino il y a quelques années. Nos 
recherches s'affinent de plus en plus. 
Ainsi on parle de moins en moins du 
taux de protéines et de plus en plus de 
la mesure des protéines assimilables. 
On sait en effet que le taux de protéines 
de certains ensilages peut se dégrader. 
À  titre  d'exemple, on peut citer le projet 

de mes collègues Hélène Petit (qui se 
spécialise dans les protéines) et Paul 
Flippot (un spécialiste des fourrages). 
Cette étude est menée grâce à la colla­
boration de la Fédération des produc­
teurs de bovins du Québec qui finance 
une bonne partie de la recherche. »

Mettre au point la ration 
alimentaire la plus efficace

Ce projet porte en fait sur l'a­
limentation des bouvillons d'abattage. 
11 comporte plusieurs volets, mais il 
vise d'abord à mettre au point la ration 
alimentaire la plus efficace en parquet 
d'engraissement. Les bouvillons (une 
soixantaine) sont nourris de façon diffé­
rente : un premier groupe au foin sec,

un deuxième à l'ensilage, un troisième 
au foin sec et à la farine de poisson, et le 
dernier groupe à l'ensilage et à la farine 
de poisson. Chaque sujet est muni d'un 
collier spécial lui donnant accès aux 
mangeoires contenant le type de ration 
prévu pour son groupe. 1 .e docteur Roy 
explique qu'un peu comme en <> station 
d'épreuve », on analyse plusieurs don­
nées pour chaque type d'alimentation, 
dont celle du gain de poids moyen.
« On cherche à déterm iner l'efficacité 

que démontre l'animal à transformer 
sa nourriture, puisque la croissance est 
le principal critère retenu par tous les 
parquets d'engraissement. »

Pour obtenir des données en­
core plus précises, les docteurs Petit et 
Flippot ont « fistulé » une bonne demi- 
douzaine de bouvillons gardés en cages. 
En clair, on a pratiqué une cavité dans 
leur flanc, ce qui fait d'eux des labora­
toires sur pattes. De cette cavité, fermée 
par une sorte de hublot en verre, les 
chercheurs peuvent extraire les résidus 
de repas à différents endroits du sys­
tème digestif pour évaluer comment 
l'animal assim ile les éléments de la 
ration. On mesure également les résidus 
de repas trouvésdans l'urine et le fumier 
de chaque bouvillon « fistulé ».

Faut-il préciser que ce type de 
recherche apparaît de plus en plus 
essentiel en agriculture ? Faut-il décrire 
encore une fois les pressions qu'exercent 
les phénomènes de l'ouvert u  redes mar­
chés et de la forte concurrence qui s'an­
nonce ? Ou faut-il encore souligner le 
lien vital qui relie les programmes en 
place au Québec et les recherches en 
cours ? Pourtant, influencé ou non par 
le temps maussade, le docteur Roy est 
formel : Agriculture Canada parle de 
coupures budgétaires et de rationa­
lisation de ses effectifs... « Jusqu'à tout 
récemment, conclut-il, on comptait six 
stations de recherche dans l'Est du 
Canada qui travaillaient à des projets 
touchant le bovin de boucherie. Avec 
les nouvelles mesures, il n'y en aura 
plus que quatre. Et tout ce que je peux 
vous dire, c'est que la station de Len­
noxville ne figure pas sur cette liste. » 
L'alerte est donnée... ^
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f p b q info

Assemblée générale annuelle

e  2 0 0  d é lé g u é s  
ré a ffirm e n t le u r v o lo n té
d e  c o n s o lid e r la  p ro d u c tio n

C
l est s o u s le th è m e  
i  « N o tre  a v e n ir : u n  v é ri­

ta b le  c o n tra t d e  s o c ié ­

té » q u ’a e u lie u à  
Q u é b e c , le s  5  e t 6  a v ril d e rn ie r, 

l’A s s e m b lé e g é n é ra le a n n u e lle  

d e  la  F é d é ra tio n  d e s  p ro d u c te u rs  
d e  b o v in s  d u  Q u éb e c . L e s q u e l­

q u e 2 0 0 d é lé g u é s p rés e n ts  o n t 
p ro fité  d e l’o c c a s io n p o u r ré a f­

firm e r le u r v o lo n té  d e  c o n s o lid e r 

la  p ro d u c tio n  b o v in e  a u  Q u é b e c . 

L ’E ta t, l’in d u s trie , la F é d é ra tio n  

e t s e s  c o m ité s  d e  m is e  e n  m a rc h é  

o n t d o n c é té la c ib le  d e n o m ­

b re u s e s d e m a n d e s  d e s p ro d u c ­
te u rs .

D a ns  s o n  a llo c u tio n , le  p ré ­

s id e n t d e  la  F é d é ra tio n , M . G ille s  

L a u re n t, a  s o u lig n é  q u e  le  th è m e  

c h o is i c e tte  a n n é e  fa is a it d a v a n ­

ta g e ré fé re n c e à la p ro d u c tio n  

q u ’à  la  m is e  e n  m a rc h é , c o m m e  

c 'é ta it le c a s d e p u is q u e lq u e s  
a n n é e s . « L a ra iso n e n e s t fo rt 

s im p le , a -t- il d é c la ré . N o u s  a v o n s  

le  s e n tim e n t d ’a v o ir  re le v é  le  d é fi 
d e l’o rg a n is a tio n d e la  m is e  e n  

m a rc h é . T o u te fo is , o n  a tte n d  to u ­
jo u rs  le  s o u tie n  p ro m is  p a r l’É ta t 

e n  m a tiè re  d e  d é v e lo p p e m e n t d e  
la  p ro d u c tio n . »

Les délégués réclament 
un meilleur soutien 
à la production

P lu s ie u rs ré s o lu tio n s o n t 
d o n c  p o rté  s u r le  s o u tie n  d e  l’É ta t 

à  la  p ro d u c tio n  b o v in e . D e p u is  la  

te n u e  d e  la  ta b le  d e  c o n c e rta tio n  

d u M A P A Q , q u i a v a it ré un i l’a u ­

to m n e d e rn ie r le s in te rv e n a n ts  

d u  s e c te u r d u b œ u f d e  b o u c h e ­

rie , le s  p ro d u c te u rs  s ’a tte n d e n t à  

d e s ré s u lta ts c o n c re ts . U n e ré ­

s o lu tio n  s u r la  re la n c e  d e  c e  s e c ­

te u r a  d o n c  é té  a d o p té e , q u i d e ­

m a n d e  d ’a ffe c te r le s  re s s ou rc es  

fin a n c iè re s e t h u m a in e s  n é c e s ­

s a ire s  à  la  ré a lis a tio n  d e s  p ro je ts  
is s u s  d e  la  ta b le  d e  c o n c e rta tio n .

D u c ô té d e s p ro g ra m m e s  

a g ric o le s , le s d é lé g u é s o n t ré ­

c la m é q u e  le  p ro g ra m m e  d ’a id e  
a u tra n sp o rt d u b é ta il s o it 

a m é lio ré , q u e  la  p e rte  d e  b o v in s  

s o it c o m p e n s é e p a r u n p ro ­

g ra m m e d ’in d e m n is a tio n p lus  

a d é q u a t, e t q u e  la  re c h e rc h e  e n

p ro d u c tio n  b o v in e  s o it in te n s ifié e . 

P o u r a m é lio re r la q u a lité d u  

c h e p te l, le s  d é lé g u é s  d e m a n d e n t 

d e  fa v o ris e r le  re c o u rs  à  l’in s é m i­
n a tio n  a rtif ic ie lle  e t a u x  ta u re a u x  

d ’in d ic e  s u p é rie u r à  1 0 0 .

P a r a ille u rs , la  m a u v a is e  s i­

tu a tio n fin a n c iè re d e s p ro d u c ­

te u rs d e b o u v illo n s d ’a b a tta g e  

e s t à  l’o r ig in e  d e s d e u x  d e m a n ­

d e s  s u iv a n te s  : u n e  ré d u c tio n  d e  

l’in té rê t s u r le  c ré d it à  la  p ro d u c ­

tio n , e t u n e  a id e  fin a n c iè re  s p é ­

c ia le  c o u v ra n t le  m o n ta n t d e la  

c o tis a tio n à l’A S R A  q u i e x c è d e  

l'é qu iv a le n t d e 5 0 p . 1 0 0 d u

Membres du Conseil d’administration 1989

R é g io n P ré s id e n t

A b itib i-T é m is c a m in g u e

B a s -S a in t-L a u re n t

B e a u c e

C ô te -d u -S u d

E s tr ie

G a s p é s ie

L a n a u d iè re

L a u re n tid e s

M a u ric ie

N ic o le t

S a g u e n a y  - L a c -S a in t-J e a n  

S a in t-H y a c in th e

S a in t-J e a n  - V a lle y fie ld

M . G u y  T ré p a n ie r

M . M a u ric e  V e ille ux

M . V a lè re  B o ld u c

M . A lb e rt G a u d re a u lt **

M . A la in  B e rg e ro n

M . F e rn a n d B o u rd a g e s

M . G ille s  L a u re n t **

M . G a s to n  B ru n e t **

M . M ic h e l D e s su re a u lt *

M . G e rm a in  D é s ile ts  **

M . B e n o it F o rtin

M . A n d ré  M o re a u

M . N o rm a n d  V in e t

Présidents des comités de mise en marché

B o u v illo n s  d 'a b a tta g e

V e a u x  d 'e m b o u c h e

V e a u x  lo u rd s

B o v in s  la itie rs

M . J a c q u e s  D e s ro s ie rs  **

M . M a rie -J o s e p h  M a illo u x  *

M . A n to in e  D o y o n  *

M . A la in  B e rg e ro n

* N o u v e lle m e n t é lu s  

** M e m b re s d u  C o m ité  e x é c u tif
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salaire de l’ouvrier spécialisé. Les 

producteurs réclament égale­

ment de la Régie des assurances 

agricoles qu’elle respecte la date 

du 30 avril fixée pour le verse­

ment de la compensation finale 

dans le cadre des quatre régimes 

de stabilisation en production 

bovine.

Les agences de vente 
retiennent l’attention

Une vingtaine de résolutions 

concernant les agences de vente 

actuelles et futures ont été adop­

tées. Elles permettront d’établir 

l’orientation des modifications 

prévues à ce chapitre.

Dans le cas du veau de grain, 

il a été suggéré entre autres que 

la vente aux enchères par ordi­

nateur ait lieu une fois la semaine, 

plutôt que quatre, en vue d’aug­

menter la concurrence entre les 

acheteurs et d’élim iner les varia­

tions quotidiennes de prix. De 

plus, afin de contrôler la qualité 

du produit m is en vente, on pro­

pose qu’un perm is d’accrédita­

tion soit requis ; celui-ci serait dé­

livré avec l’approbation de la ma­

jorité des producteurs de veaux 

de grain.

Pour les bovins laitiers, le 

com ité devra négocier une enten­

te avec les encans, notamment 

pourqu’ils offrent aux producteurs 

un service de transfert bancaire, 

qu'ils respectent les procédures 

en matière de manipulation des 

animaux et qu’ils identifient les 

veaux laitiers par un système d’é­

tiquettes afin d’éviter tout risque 

d’infection.

L’importance pour les pro­

ducteurs d’accéder à une informa­

tion complète sur le prix du mar­

ché des bovins ne fait aucun dou­

te. Pour cette raison, une résolu­

tion qui demande au MAPAQ de

réinstaurer la ligne téléphonique 

sans frais diffusant les prix du 

marché a été adoptée à l’unan­

im ité. De plus, on souhaite que la 

Fédération reprenne la chronique 

« Actualités dans les produc­

tions» dans La Terre de chez

nous afin d'informer les pro­

ducteurs de l’évolution de la 

production et des marchés.^

* René Ledoux est directeur à la mise 

en marché et à l’information,FP13Q.
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Suzanne Métras

B VITE DE PRESSE

Unconimuniquédu minis­
tère de l'Agriculture et de 
l'Alimentation de l'Ontario 
nous apprend que deux ques­
tions très claires seront posées 
par référendum aux pro­
ducteurs de bovins de cette 
province : 1) Êtes-vous en fa­
veur d'une agence de vente 
contrôlée par les producteurs, 
qui réglementerait la ventedu 
bœuf en Ontario ? et 2) Sou­
haitez-vous que cette agence 
de vente provinciale ait au­
torité pour gérer l'offre et fixer 
les prix du bœuf ? On espère 
ainsi régler le dilemme en­
tourant le type de réglemen­
tation en matière de mise en 
marché. Le ministre ontarien 
de l'Agriculture, M. Jack 
Riddell, attend une réponse 
de 60 p. 100 dans un sens ou 
dans l'autre pour décider de 
la politique à suivre.

Les opinions sont parta­
gées. L'Ontario Cattlemen's 
Association (OCA) propose 
aux producteurs de voter non 
aux deux questions. Hile pré­
tend qu'il faut laisser libre 
cours aux forces du marché et 
qu'en situation de faiblesse 
du marché, les producteurs 
seraient de toute façon pro­
tégés par le programme na­
tional de stabilisation tripar­
tite. D'ailleurs, cette assu­
rance-stabilisation est déjà en 
vigueur dans huit provinces 
sur dix. Le principe en est 
simple : chaque producteur 
verse volontairement une par­
tie de ses bénéfices à un fonds 
d'assurance-prix,auquel par­
ticipent également les deux 
ordres de gouvernement. 
Dans les années de vaches 
maigres, l'assurance rem­
bourse les producteurs, leur 
permettant de compenser leur 
déficit. L'Ontario Farmer rap­
porte que l'OCA préconise ce 
système parce qu'il offre un 
prix acceptable pour le con­
sommateur selon les pres­
sions de l'offre et de la de­
mande, et surtout parce qu'il 
garantit au producteur, bon 
an mal an, un revenu protégé. 
Le Globe and Mail annonce 
que l'OCA a déjà investi 200 
000 $ pour combattre l'agen­
ce de vente, qu'elle qualifie

de communiste. Pour sa part, 
le Western Producer Reporter 
mentionne que la Canadian 
Cattlemen's Association 
(CCA) va jusqu'à prédire que 
les cotisations volontairesdes 
fermiersà l'assurance-stabili­
sation aideront à réduire le 
déficit national ! Ht pourquoi 
pas une diminution de reve­
nu pour les producteurs avec 
ça ?

Le groupe Beef Producers 
for Change serait favorable à 
une agence de vente qui au­
rait le pouvoir de gérer l'offre 
et de fixer les prix du bœuf. 
Comme ce sont les produc­
teurs qui fixeraient les prix, 
on s'attend à un déficit moin­
dre. À ce sujet, le Globe and 
Mail rapporte les propos de 
M. Don Hill, ancien président 
de la Grey County Cattle­
men's Association : « Nous ne 
sommes pas assez id iots pour 
fabriquer un produit et en­
suite demander au consom­
mateur combien il veut le 
payer. Si on ne peut plus fixer 
les prix, on donne au pro­
ducteur le droit de perdre sa 
ferme quand ça lui tente. >> M. 
Victor Wageman, un produc­
teur de veau, rétorque que « 
tous les régimes totalitaires 
utilisent cet argument pour 
justifier la suppression du 
processus démocratique ». Et 
vlan !

Agence de vente, office de 
commercialisation ou rien du 
tout ? C'est ce que l'on saura 
sous peu.

• • •

Quelque 77 p. 100 des con­
sommateurs canadiens s'in­
quiètent de la présence d'an­
tibiotiques dans la viande 
bovine, alors que 17 p. 100 
sont préoccupés par les hor­
mones décroissance et autres 
produits chimiques que l'on 
administre aux jeunes ani- 
maux.Oliver Bertin,duGlobe 
and Mail, rapporte que loin 
de réduire l'utilisation de ces 
drogues, l'industriecanadien- 
ne du bœuf injectera plutôt

4,5 millions de dollars dans 
une campagne de sensibilisa­
tion destinée à démontrer la 
bonne santé du bœuf ca­
nadien.

Selon Charles Gracy, di­
recteur exécutif de la CCA, 
tous les produits chimiques 
administrésaux animaux sont 
approuvés par le gouverne­
ment et déclarés sans danger. 
De plus, les gouvernements 
effectuent régulièrement des 
tests dans les abattoirs afin de 
déceler la présencede résidus 
chimiques.

Après la peur du choles­
térol, combattue par une cam­
pagne de publicité rassurante, 
la crainte des produits chi­
miques fait de nouveau bais­
ser la cote du bœuf. En 1976, 
chaque Canadien consom­
mait 51 kg de bœuf par an. En 
1988, on n'en consommait 
plus que 39 kg. C'est pour­
quoi 15 000 médecins, diété­
tistes et professionnels de la 
santé recevront du Centre 
d'information sur le bœuf un 
dépliant vantant les mérites 
du bœuf. Uneautrecampagne 
sera dirigée vers les restaura­
teurs et 1,6 million de foyers 
canadiens.

D'aprèsdesétudes menées 
à la CCA, il appert qu'un litre 
debièrecontient autant d'hor­
mones que 100 kg de bœuf, et 
que le chou en a 1200 fois plus 
qu'un bœuf normalement 
traité. Alors...

D'autre part, la compa­
gnie de lait Ault Foods refu­
sera d'importer le lait des va­
ches québécoises. Une hormo­
ne synthétique, le BST, pour­
tant approuvée par Santé et 
Bien-être Canada, serait res­
ponsable de cette attitude. Le 
Ottawa Citizen rapporte que 
les fermiers ontariens crai­
gnent une réaction négative 
de leurs consommateurs.

• • •

Si le nouveau ministre de 
l'Agriculture du Canada, M. 
Don Mazankowski, deman­
dait aux association de fer­

miers de lui fournir une liste 
de leurs priorités, voici les ré­
ponses qu'il obtiendrait : 
d'après le Western Producer 
Reporter, la Western Cana­
dian Weat Growers Associa­
tion demanderait un pro­
gramme pour encourager le 
développement de l'agricul­
ture dans l'Ouest. Le Sas­
katchewan Weat Pool aurait 
besoin d'aide pour résoudre 
ses problèmes de revenus et 
d'endettement. La CCA, elle, 
aimerait qu'on règle la poli- 
tiquecommercialeet ledéficit. 
L'Unifarm d'Alberta souhai­
terait qu'on protège les fer­
miers par un programme de 
stabilisation du revenu, et la 
Canadian Federation of Agri­
culture suggérerait la subven­
tion des fermes et la stabilisa­
tion de leurs revenus. Et voilà 
la liste d'épicerie, monsieur le 
ministre !

Les activistes du mouve­
ment californien pour les 
droits des animaux, Earth 
First, frappent fort. Selon le 
Newspaper for Livestock 
People, ils viennent de reven­
diquer la destruction complè­
te de la ferme de M. Jim 
Schene, en Californie. Trois 
foyers d'incendie ont été al­
lumés et les pertes se situent 
entre 250 000 et 400000 $ pour 
la famille Schene.

iaisg lailBSlusa m

Le Globe and Mail annon­
ce pour sa part que l'univer­
sité de Guelph vient de lancer 
le premier centre canadien 
pour l'étude du bien-être ani­
mal. Ce centre, où seront réu­
nis scientifiques, philosophes, 
promoteurs de la vie animale 
et producteurs, se penchera 
sur des problèmes éthiques, 
psychologiques et physiologi­
ques du genre : « De quelle 
grandeur doit être la cage 
d'un animal pour qu'il n'en 
ressente ni stress ni incon­
fort ? »
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Pour tous renseignements contacter:
L’ASSOCIATION SIMMENTAL DU QUÉBEC — Édlth Ménard, sec.-trésorière propagandiste 

' 91, route 138, St-Barthélémy (Québec) JOK 1X0 — Tél. (514) 885-3074

Vous cherchez de bons éleveurs Slmmental ...

BEAULAC (Sherbrooke)

Les Fermes Rocendel inc. 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (418) 458-2491

CHARETTE (Maurlcie) 

Ferme Clément Bellemare 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (819) 221-5269

CHESTERVILLE

Ferme Chestervllle 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (819) 382-2266

COOKSHIRE, QC

Ferme Claude Carrière 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (819) 875-3840

KAZABAZUA (Outaouals)

Ferme Zelda et John O'Neill 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (819) 467-2164

LABELLE (Outaouals)

Ferme Douglas Nimo 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (819) 686-2278

MONTMAONY

Ferme Cantinale 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (418) 248-8833

NEUVILLE (Portneuf) 

Ferme Jaffran 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (418) 876-2306

ST-BARNABÉ-NORD

Ferme Yves et 
Georgette Bourassa 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (819) 264-5361

ST-BARTHÉLÉMY

Ferme Albert et Édith Ménard 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (514) 885-3074

ST-ÉLOI

(été RIvIère-du-Loup) 

Serge Lalrance 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (418) 898-6237

HÉBERTVILLE (Lac-Salnt-Jaan) ST-ANDRÉ-AVEUN (Outaouals) ST-JEAN-CHRYSOSTOME 

Ferme Glroux-Gravel Ferme Brisson Ferme Yves Larochelle
Éleveur pur-sang Fullblood Éleveur pur-sang Fullblood Éleveur pur-sang Fullblood
Tél. (418) 344-4111 Tél. (819) 983-6519 Tél. (418) 839-0382

ST-UBOIRE
Centre génétique du Québec 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (514) 793-4125

ST-ODILON (Beauce)

Ferme Thérèse et 
Claude Carbonneau 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (418) 464-4546

ST-PIERRE-BAPTISTE

Roger Fortier et Fils 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (418) 428-3851

ST-RAYMOND-DE-PORTNEUF

Ferme Henri Cayer 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (819) 337-4244 - 7956

ST-STANISLAS

Ferme Mongraln et Fils 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (418) 328-8285

STE-ÉUZABETH DE JOUETTE

Ferme Yvan et Huguette Comtois 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (514) 759-7154

VALCOURT

Ferme Beau-Bom 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (514) 532-2686

VILLE-MARIE

Germain Bergeron 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (819) 629-2401

WATERLOO

Todd Simmentals 
Éleveur pur-sang Fullblood 
Tél. (514) 539-0888

YAMACHICHE

Léonce Gelinas 
et Michèle Fournier 
Éleveur Fullblood 
Tél. (819) 296-2428


